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[ caderno de resumos ]



27/11 | Quarta-feira

9h / Abertura

10h / Mesa-redonda: Corpo e voz nas literaturas indígenas
Carlos Augusto de Melo, Randra Barros, Taina Facó

14h / Mesa-redonda: Inscrições e apagamentos dos mundos nati-
vos na literatura brasileira
Atilio Bergamini, Humberto Torres, Marina Ferreira

16h / Conferência: A linguagem que nos veste
Merremii Karão Jaguaribaras

18h / Lançamento de livros

28/11 | Quinta-feira

10h  / Mesa-redonda: Literatura como ocupação – oralidades (e) 
escritas indígenas
Ana Tettamanzy, Babi Fonteles, Willian Domingues

14h  / Mesa-redonda: Diante da lei – letra e território indígena
Adalberto Müller, Alexandre Nodari, Suene Honorato 

16h / Mesa-redonda: Palavras e imagens Yanomami
Janaína Tatim, Karina Moraes , Pedro Mandagará

18h / Conferência: Ko’ko Wei, Amooko Makunaimî:
os avós dos Makuxis nas escritas do mundo
Sony Ferseck Macuxi

29/11 | Sexta-feira 

10h / Conferência: Oralidade – rios de palavras
Márcia Mura



Conferências 

A linguagem que nos veste
Merremii Karão Jaguaribaras

A literatura indígena é uma expressão de identidade em que se entrelaçam 
em diferentes formas. Assim como as pinturas sobre a pele, as palavras for-
mam símbolos que revelam histórias e pertencimento, nos conectando às 
nossas ancestralidades e tradições. Cada palavra, frase e narrativa são ves-
timentas que carregam uma essência cultural, ancestral e espiritual. A lite-
ratura indígena torna-se um elo entre as gerações costurando saberes que 
vestem e fortalecem nossa forma de socializar.

Ko’ko Wei, Amooko Makunaimî: 
os avós dos Makuxis nas escritas do mundo
Sonyellen Fonseca Ferreira Fiorotti

Quando indígenas se encontram, sempre se tratam por “parente”. É a forma 
com que nós nos lembramos de que todos somos filhos e filhas de pais 
humanos, mas netos e netas desta terra e, no caso dos povos que vivem na 
região do circum-Roraima, são netos e netas também do grande astro-rei 
Sol. É a forma de lembrar que a terra ou a natureza de forma geral não são 
recursos passíveis de exploração, cuja principal função é fornecer meios para 
a manutenção da vida humana, mas que são gente com suas próprias vozes, 
palavras e que agora gritam perante toda violência causada pela ação huma-
na e que tem respostas no que se tem chamado de catástrofes naturais. Des-
de tempos imemoriais povos originários perceberam que para continuarmos 
sobre este planeta é necessário estabelecer alianças afetivas para afugentar 
as hostilidades que possam advir de qualquer relação entre pessoas, sejam 
elas humanas, animais, minerais, vegetais ou espíritos. E quando percebemos 
que mesmo em face desta imensurável violência ainda podemos andar sob 
o Sol, é que percebemos que só um afeto tão grande ainda nos permite isto, 
ele esteja pouco a pouco nos ensinando, por exemplo, através do aumento 
da temperatura global. De forma que neste trabalho e em outros já desen-
volvidos sobre a temática, atribuímos para Sol, não a figura masculina, mas 
a feminina demonstrada no termo Ko’ko, avó em Makuxi, pois só o amor de 
avó poderia ainda acreditar que podemos aprender a respeitar essa terra.



Oralidade – rios de palavras
Marcia Mura

Por meio da oralidade são repassados os saberes milenares das nossas e 
nossos antepassados; ela é uma das formas de registros que nós, indígenas, 
sempre cultivamos. Nossos antepassados correm em nossas veias: são rios 
de palavras, que percorrem nossos corpos-territórios-espíritos e se vertem 
em escrita. Os rios são caminhos de água que confluem; nessa confluência, 
nós, Mura, e outros povos nos encontramos para fortalecer a luta contra a 
invasão colonial, ontem e hoje. A literatura indígena é uma ferramenta para 
nossa luta.

Sobre as conferencistas

Merremii Karão Jaguaribaras / Artista Visual, Socióloga. Na arte preserva e 
promove saberes em diversas linguagens. 

Sonyellen Fonseca Ferreira Fiorotti, do povo Makuxi, bolsista de pós-dou-
toramento pelo PPGL/UFRR. Co-fundadora junto com Devair Fiorotti da 
editora Wei.

Marcia Mura / Doutora em História Social pela Universidade de São Paulo 
(USP). Indígena do povo Mura, ambientalista, professora, pesquisadora e 
poeta.



Comunicações

Mesa-redonda: 
Corpo e voz nas literaturas indígenas

Amores indígenas
Carlos Augusto de Melo

Minhas leituras das(os) escritoras(es) indígenas me lançam para as potencia-
lidades dos amores dos povos originários, cujo encontro com o outro pode 
ser transformação. Se amor é ação (bell hooks), Eliane Potiguara me provoca 
com sua poética enquanto ato de amor coletivo entre povos. Minha fala 
neste colóquio vai se arriscar nesses caminhos dos amores figurados na lite-
ratura indígena, em particular nos textos dessa escritora potiguara.

Voz do Opará: o corpo-rio na literatura Tuxá
Randra Kevelyn Barbosa Barros

O trabalho busca estudar o romance O que falam as águas? (2022), de Eze-
quiel Vitor Tuxá. Na obra, o Opará – forma como o povo Tuxá designa o Rio 
São Francisco – é tratado como gente, com voz e corpo. Nesse sentido, pre-
tende-se analisar a representação do rio, assim como discutir a interação en-
tre o Opará e demais personagens da história. Além disso, o estudo divulga 
a existência da produção literária de autoria indígena na Bahia, ainda pouco 
conhecida no cenário nacional.

O corpo em Canumã, de Ytanajé Coelho Cardoso
Tainá Facó

No romance Canumã, de Ytanajé Coelho Cardoso, há diversas representa-
ções do corpo: o corpo do narrador, o corpo que lê, o corpo na aldeia, os 
corpos não-humanos, o corpo na cidade, entre outras. As múltiplas camadas 
de leituras possíveis a respeito da corporeidade na obra estabelecem discus-
sões com a educação indígena e o protagonismo do corpo no processo de 
ensino e aprendizado.



Mesa-redonda: 
Inscrições e apagamentos dos mundos nativos na literatura brasileira

A mucunã do fim do mundo: 
saberes indígenas na literatura sobre a seca de 1877
Atilio Bergamini

Para nós, a mucunã é um enigma. Rodolfo Teófilo, em livros do final do sé-
culo XIX e início do século XX, relatou conversas com sertanejos retirantes 
que a consideravam nociva e ao mesmo tempo salvadora. Josué de Castro 
concluiu, em meados dos anos 1940, tratar-se de planta nutritiva e não ve-
nenosa, o que gerou polêmicas com Gilberto Freyre e Nelson Chaves. Atu-
almente, é vendida como adubo verde, complemento alimentar, remédio 
para Parkinson e depressão. Tendo como fundamento epistemológico uma 
narração de Zuíla Tapeba realizada em 1985, proponho ler a contrapelo os 
relatos literários, científicos e comerciais sobre a mucunã, para escutar neles 
a presença viva e rebelde de saberes dos Jucá, dos Algodão e dos Tapeba.

Antônio Callado e a arte indígena contemporânea
José Humberto Torres Filho

Este trabalho recupera a discussão proposta pela literatura de Antonio Calla-
do sobre a relação do país com a população indígena à luz do autoritarismo 
e da disputa por terras, que também enseja uma disputa de conhecimen-
tos. Considerando a arte indígena contemporânea, sondamos o tratamento 
dado por esses artistas aos discursos oficiais e artísticos, esperando, com 
isso, atualizar a discussão sobre a produção de Callado e refletir sobre os 
rumos da arte frente aos desafios sociais e climáticos.

A lágrima de Floresta: 
perspectiva de gênero no indianismo brasileiro
Marina Ferreira

O presente trabalho é parte de uma pesquisa mais ampla que procura pro-
mover uma releitura do indianismo brasileiro sob a perspectiva de gênero a 
partir da análise e recuperação de textos do século XIX de autoria feminina 
que apresentam a temática indígena. Neste caso, aborda-se a obra A lágri-
ma de um caeté (1849), de Nísia Floresta, tendo em vista o apagamento da 
questão indígena em sua recepção crítica imediata.



Mesa-redonda: 
Literatura como ocupação – oralidades (e) escritas indígenas

Jeroky: dança da palavra-espírito na retomada de territórios 
Guarani Mbyá
Ana Lúcia Liberato Tettamanzy

Jeroky:  dança da palavra-espírito na retomada de territórios Guarani Mbyá
Relatos de origem do povo guarani reiteram o compromisso de cuidar do 
território ancestral enquanto se movimentam inspirados nas belas palavras. 
Por conta da continuidade colonial sobre os seus lugares de existir, as lu-
tas no presente incluem retomadas no sentido de política do cosmos no 
campo artístico-cultural e no midiático. Acompanhando versões da narrativa 
cosmológica, proponho observar recorrências da divindade criadora que se 
desdobra na escuridão a partir de si mesma e que situa os inícios de tudo 
na palavra-espírito que se presentifica nas divindades e então nos corpos 
das criaturas que cantam e dançam. Observo ainda a associação do nascer 
da linguagem com jeroky, ato de dançar ou de se surgir em broto flexível 
erguido na direção da luz

Luta pela Terra, Formação de Professores e Produção Literária dos 
Tremembé de Almofala, Ceará
Babi Fonteles

A invenção da perspectiva de Educação Diferenciada Tremembé (EDITE) é 
um desdobramento da luta do Povo Tremembé pela demarcação e defesa 
de seu Território. Neste processo, deu-se início à formação de professoras 
e professores para as suas escolas indígenas a partir de 2001. Entre outros 
objetivos e conquistas, os concludentes do Curso de Magistério Indígena 
Tremembé Superior – MITS/UFC, tornaram-se autores de 19 livros publicados 
em 2 coleções: “Saberes Tremembé do Céu, da Terra e do Mar” e “Coleção 
Magistério Pé No Chão”.

Canções e histórias do povo Isú-Kariri: caminhos e estratégias de 
fortalecimento da escola indígena
Willian Domingues



Mesa-redonda: 
Diante da lei – letra e território indígena

Traduzir e (Des)Territorializar as Cosmologias Indígenas
Adalberto Müller

A teoria e a prática da tradução podem ser uma clave importante para os 
estudos indígenas no Brasil, na medida em que os problemas de tradução de 
textos das cosmologias indígenas podem dialogar – mas não se confundem 
– com a etnografia, com as políticas indígenas, e com o estudo de autores 
indígenas. Em termos deleuzianos: ao mesmo tempo em que “territorializa” 
as tradições indígenas, a tradução necessariamente as “desterritorializa”, e 
nessa dinâmica se situa toda a ética da relação entre o próprio e o alheio.

Recipropriedade: literatura e/é território indígena
Alexandre Nodari

Por meio do neologismo recipropriedade, aventado para dar conta da rela-
ção de pertencimento recíproco entre os povos originários e a terra, preten-
do passar em revista a ligação entre a literatura indígena e a reivindicação 
pela demarcação territorial, visível tanto historicamente quanto na contem-
poraneidade, e contrapô-lo à espoliação operada pelo indianismo romântico 
hegemônico, em sua ligação com a demarcação simbólica e territorial da 
Nação e da literatura nacional.

Metamorfoses diluvianas em uma letra de coco do 
Mestre Matinho Fulni-ô
Suene Honorato

A música “Wakfalastô Seetsowalha (geração do índio)”, do grupo de coco 
Fethxa, liderado por Mestre Matinho Fulni-ô, conta como os indígenas so-
breviveram ao dilúvio. O protagonismo indígena ressignifica a narrativa bíbli-
ca, em diálogo com a narrativa histórica da invasão colonial. Ao ressignificar 
essas narrativas, a música se inscreve na defesa da ocupação tradicional do 
território Fulni-ô.



Mesa-redonda: 
Palavras e imagens Yanomami

Caminhos yanomami para a literatura: 
abertura ontológica e tradução em A queda do céu
Janaína Tatim

Apresentarei minha proposta de estudo pós-doutoral, que visa consolidar 
uma abordagem de A queda do céu assentada em palavras e expressões de 
língua Yanomami que permeiam as muitas camadas tradutórias do livro de 
Kopenawa e Albert. Nesse sentido, o estudo deve perfazer uma discussão 
sobre os ganhos e os limites de uma abordagem “filológica” de A queda do 
céu, o tema da tradução (como exercício linguístico, cultural, cosmopolítico) 
e os sentidos da abertura ontológica trazida pelas palavras de Davi Kope-
nawa.

O sonho yanomami contra o fetiche da mercadoria
Karina de Morais

Nosso trabalho aborda aspectos da crítica xamânica da forma-mercadoria 
- bem como do complexo social que ela engendra -  a partir do manifesto 
cosmopolítico de Davi Kopenawa em A queda do céu: palavras de um xamã 
yanomami (2015). Para Kopenawa, a “paixão pela mercadoria” obscurece o 
pensamento, encolhe os espíritos e as palavras, obstrui a capacidade de so-
nhar. O sonho yanomani, por sua vez, é contraponto àquilo que a mercadoria 
institui; onde a mercadoria gera morte e esquecimento da floresta,  o sonho 
permite sua defesa e compreensão.

Joseca Yanomami e Sheroanawe Hakiiwe: 
imagem e representação na arte yanomami
Pedro Mandagará Ribeiro

As obras de Joseca Yanomami e Sheroanawe Hakiiwe mostram dois caminhos 
para a arte visual yanomami. Enquanto Joseca representa cenas, muitas delas 
míticas e acompanhadas de títulos narrativos longos, Sheroanawe parte do 
grafismo. Neste trabalho, faço um histórico da relação dos yanomami com o 
desenho, desde as primeiras experiências recolhidas por Cláudia Andujar. Em 
diálogo com Laymert Garcia dos Santos e Pedro Cesarino, procuro investigar 
o estatuto da imagem e da representação nas obras dos dois artistas e como 
experiências anteriores de desenho yanomami dialogam com elas.



Mini-biografias das pesquisadoras e pesquisadores

Adalberto Müller / Professor Titular de Teoria da Literatura da UFF, pesquisa-
dor-bolsista do CNPq e da FAPERJ, escritor e tradutor. Atualmente dedica-se 
à pesquisa sobre e à tradução de cosmologias indígenas da família Tupi-
-Guarani (especialmente Mbyá e Kaiowá).  

Alexandre Nodari / Nasceu em Florianópolis, em 1983. Foi professor da UFPR 
entre 2014 e 2022, e agora é professor da UFSC e bolsista de produtividade 
em pesquisa do CNPq. Fundador do species - núcleo de antropologia espe-
culativa e do ao contrário - laboratório experimental de estudos da literatura 
e seus avessos. Autor do livro “A literatura como antropologia especulativa” 
(Cultura e Barbárie, 2024).

Ana Lúcia Liberato Tettamanzy / Nascida em 1967 em Porto Alegre/RS, sou 
Doutora em Letras-Literatura Brasileira pela UFRGS (1999) e professora de 
Literatura na mesma Universidade desde 2002. Tenho me concentrado nos 
últimos anos em poéticas orais e indígenas, contação de histórias, temas 
pós-coloniais, contracoloniais e de espaços-tempos não hegemônicos, para 
além do especismo.

Atilio Bergamini / (Bento Gonçalves/RS) Leciona literatura na Universidade 
Federal do Ceará. Doutorou-se pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul. Com apoio do CNPq, pesquisa saberes e práticas compostos por reti-
rantes nas secas do século XIX como fundamento para a crítica do colapso 
ambiental em andamento. Também pesquisa a obra de Machado de Assis.

Babi Fonteles / Professor Titular da UFC, é Pós-Doutor em Antropologia. 
Criou e coordenou o primeiro curso de licenciatura intercultural no Nordeste 
do Brasil, o Curso de Magistério Indígena Tremembé Superior - MITS. Doutor 
em Educação Brasileira, é sócio fundador da Associação Internacional de In-
clusão, Interculturalidade e Inovação Pedagógica - AIIIIPe e membro da Red 
Interuniversitaria Educación Superior Y Pueblos Indígenas de America Latina 
- RED ESIAL. É o organizador da Coleção Magistério Pé no Chão, publicada 
pela Imprensa Universitária da UFC, e da Coleção Saberes Tremembé do Céu, 
da Terra e do Mar, publicado pelo MEC/UFMG.



Carlos Augusto de Melo / (Cândido Mota/SP, 1982) Tenho doutorado em 
Teoria e História Literária pela Unicamp. No momento, moro em duas cida-
des mineiras: Araxá e Uberlândia. Trabalho no Instituto de Letras e Linguística 
(Ileel) e no Programa de Pós-graduação em Estudos Literários (PPGELIT) da 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Eu sou um professor de literatu-
ra sempre em construção, e bem instável, indeciso, à procura do complexo 
acesso às frestas da literatura. Talvez essa procura seja uma das minhas mo-
tivações de pesquisar os textos de autoria indígena atualmente.

Janaína Tatim / Nasci no interior do Rio Grande do Sul no início dos anos 
1990. Me graduei em Letras pesquisando a obra de Machado de Assis, ao 
que dei continuidade em Mestrado na Unicamp (Campinas-SP). A partir daí, 
apaixonei-me pelo pensamento xamânico de Davi Kopenawa e escolhi fa-
zer minha tese de Doutorado sobre ele, também na Unicamp. Sigo minha 
formação intelectual especialmente interessada nos pensamentos indígenas 
contemporâneos que circulam no Brasil.

Humberto Torres / Nasceu em Fortaleza, em 1985. É graduado em Letras, 
pela Universidade Estadual do Ceará, mestre em Letras Vernáculas (Literatura 
Brasileira), pela Universidade Federal do Rio de Janeiro e doutor em Litera-
tura, pela Universidade de Brasília. Hoje mora em Juazeiro do Norte e atua 
como professor de Literatura na Universidade Regional do Cariri.

Karina de Morais / Graduada em Letras pela Universidade Federal, mestra 
e doutoranda em Literatura Comparada no Programa de Pós-graduação em 
Letras da mesma instituição. Professora de Língua Portuguesa e Literaturas 
do Instituto Federal do Ceará.

Marina Ferreira / Formada em Letras pela UNESC, tem mestrado e doutora-
do em Literatura pela UFSC. Atualmente é professora substituta na mesma 
instituição onde também realiza pesquisa de pós-doutorado sob supervisão 
de Alexandre Nodari. 

Pedro Mandagará / Nasceu em Porto Alegre e fez sua formação por lá. Após 
se graduar em Filosofia pela UFRGS e se doutorar em Letras pela PUCRS, foi 
para Roraima, onde foi professor na UERR entre 2014 e 2015. Em 2015 assu-
miu na UnB, onde se encontra até hoje.

Randra Kevelyn Barbosa Barros / Doutora em Literatura, Cultura e Contem-
poraneidade (PPGLCC/PUC-RIO). Professora, na área de Literatura, da Uni-
versidade Estadual de Santa Cruz (UESC, Ilhéus/BA). Desenvolve pesquisas 
sobre autorias indígenas, culturas e filosofias dos povos originários.



Suene Honorato / (Goiânia/GO, 1981) Doutora em Teoria e História Literária 
pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Professora do Depar-
tamento de Literatura e do Programa de Pós-Graduação em Letras da Uni-
versidade Federal do Ceará (UFC), com pesquisa sobre literaturas indígenas.

Tainá Facó / Mestranda em Literatura Comparada pelo Programa de Pós-
-Graduação em Letras (PPGLetras) da Universidade Federal do Ceará (UFC) e 
graduada em Português e Espanhol pela mesma instituição. Pesquisa sobre 
corpo e educação nas literaturas indígenas brasileiras.

Willian Domingues / Indígena, Educador, Permacultor, graduado em Quími-
ca, especialista em Educação para as Relações Étnico-raciais, mestre e doutor 
em Química Orgânica e Biológica pela Universidade de São Paulo. Atual-
mente sou Professor Adjunto da Universidade Federal do Cariri, trabalhando 
com formação de professores numa perspectiva interdisciplinar e intercul-
tural, educação escolar indígena, permacultura e agroecologia. Coordeno o 
Encontro de Saberes Indígenas do Semiárido. Nosso maior interesse é bus-
car impulsionar movimentos contracoloniais que reconheçam os direitos da 
nossa Mãe Terra e das parentes e dos parentes em nosso Pindorama.

Sobre o evento
O colóquio literatura, território indígena é um evento promovido pelo grupo 
de pesquisa homônimo registrado no CNPq e liderado por Suene Honorato, 
com apoio do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Fe-
deral do Ceará.

Organização / Suene Honorato e Atilio Bergamini

As imagens aqui reproduzidas são desenhos de constelações feitas por Ualí, 
artista Kobeo, e publicados por Koch-Grunberg em 1905




